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Meu décimo-terceiro aniversário foi bastante parecido com o do meu irmão. Ele é o “Mago Mercante”. Você pode ter lido o livrinho bobo dele há alguns anos. Nele, ele alega ter salvado o mundo de um jeito que ninguém pode verificar, o que parece bem suspeito para mim. Ele fica de mau-humor quando o provoco por isso. Também fez um acordo de negócios com uma colônia de anões lá na Islândia que impressionou bastante o meu pai.

Nossa família, que troca mercadorias e serviços místicos há séculos, tem todo um evento de debutante na festa de vinte e três anos de todo mundo. Era legal ver todo mundo, mas honestamente, eu preferiria conversar com os convidados em privado em vez de um baile grande. Eu estava dando uma volta, conversando com Rajada De Vento Inesperada Numa Noite De Outono pelos últimos minutos.

Eu fiz uma série de assovios e isso o fez continuar a conversar por mais alguns minutos. Rajada De Vento Inesperada é um elemental do ar. Eu estava aprendendo a língua deles fazia alguns anos. Boa parte da socialização deles é compartilhar experiências, idealmente as impressionantes.

Na maior parte do tempo, eu falo sobre ver o Parque Nacional da Sequoia ou a Capela Sistina e os elementais do ar parecem satisfeitos. Rajada De Vento Inesperada tinha falado a noite toda sobre um sopro de uma erupção vulcânica do outro lado do mundo cujo cheiro tinha sentido na semana anterior.

Depois que ele terminou suas recordações, eu contei uma história minha que estava preparando para quando conversássemos. Contei sobre meu caso amoroso tórrido com um lobisomem da faculdade chamado Mark Raphael. Quando entrei em detalhes que me fariam corar se eu tivesse contado em alguma linguagem humana, falei sobre nossa separação agridoce. Rajada De Vento Inesperada ficou em silêncio atordoado, digerindo minha história; eu tinha aprendido que isso significava que ela era boa. Elementais do ar pareciam gostar de ouvir experiências diferentes das próprias.

Segui para me juntar a Drigrin, o minotauro, que estava rindo com uns irmãos de finanças perto de um dos bares.

— Até aí tudo bem — disse o minotauro —, mas e aquela folha de termos...

— Folhas de termos?! — disse Brad em exasperação bêbada. Ele olhou para mim e apontou para Drigrin com o polegar. — O mascarado é nerd de verdade. Vamos beber um gole. Hooter shooter na aniversariante!

Meus olhos encontraram os de Drigin. Há séculos, um feitiço de ocultação foi lançado para permitir aos mundanos fingirem não ver os elementos sobrenaturais do mundo ao seu redor. Drigrin certamente não é um cara de máscara feia. Mas ele é bem paciente e difícil de irritar, para a sorte da equipe.

— Hooter shooters são reservados para uma boate de striptease onde eu trabalhei — disse eu para Brad, olhando nos olhos dele e sorrindo. Já que estão aqui tentando tirar dinheiro da minha família rica, vocês é que estão trabalhando. Por que não tiram as camisas e falam com o meu amigo daquela folha de termos?

Brad me encarou, tentando entender a situação, então vociferou, bebeu um gole e começou a tirar a camisa. Os colegas dele fizeram igual. Drigrin revirou os olhos para o meu sorrisinho quando me virei para continuar andando.

Eu estava a meio caminho do cômodo, indo em direção ao Professor Youngblood, quando meu irmão me interceptou com o amigo, Umar.

— Por que você deixou os irmãos de finanças agitados? — perguntou meu irmão. Umar pescou uns aperitivos da pilha alta no guardanapo.

— Foram eles mesmos que fizeram isso. Por que você ou o papai não dizem não para eles, aí podemos nos livrar deles. Brad me pediu um hooter shooter.

Meu irmão ficou vermelho e olhou de relance para o grupo.

— Nós achamos que vamos conseguir fazer negócios com eles, mas isso é muita falta de educação no seu aniversário. Está contente em dar a outra face?

— Pode crer, chefe — disse eu, esquentando. — Ou o papai é meu chefe esses dias? É difícil lembrar.

Enquanto meu irmão olhava para mim, julgando minha reação e tentando pensar numa resposta, Umar interrompeu.

— Já experimentou as almôndegas? São carne de cordeiro. Deliciosas. Não se vê muito cordeiro hoje em dia... — Ele olhou para trás questionadoramente quando meu irmão e eu ficamos olhando para ele. Umar me perguntou: — Umm, já te desejei feliz aniversário?

— Duas vezes — disse eu simplesmente e, dando a volta ao redor dos dois, continuei na direção do Professor Youngblood.

—... e, em poucas décadas, o vampirismo pode estar erradicado — disse o Professor Youngblood, encerrando o discurso de elevador. Seis estudantes de faculdade estavam amontoados atrás dele, falando baixinho entre si. — Ah, parece que seu pai está prestes a dizer alguma coisa — disse o professor.

— Atenção a todos, por favor — começou meu pai, projetando a voz alta pelo cômodo. Brad e os irmãos continuaram bebendo e fazendo palhaçadas atrás de Drigrin. — Muito obrigado a todos por se juntarem a nós no aniversário de vinte e três anos da minha filha. — Aplausos ecoaram pelo salão de banquetes.

— Dois anos atrás, eu cometi o que considero ser o maior erro da minha vida — disse meu pai, recebendo risadinhas espalhadas pelo salão. — Eu mandei meu filho numa jornada para se provar. Ele teve que construir um negócio cujo valor rivalizasse o meu próprio. Nós invocamos um ritual para garantir que não pudesse usar qualquer recurso nessa empreitada. Minha esperança era instigar confiança no meu filho e mostrar a todos os nossos associados de negócios que não têm nada com o que se preocupar na próxima geração.

“Depois de passar com nota dez, meu filho acabou se tornando meu rival mais perigoso e experiente.” Risadinhas novamente passaram pelo salão. “Continuando a levar a própria operação em vez de voltar para o negócio de família.

“Meus momentos mais felizes na vida foram liderando o negócio de família com meu filho e minha filha. Eu posso não ser perfeito, mas sou esperto o bastante para não cometer o mesmo erro duas vezes. Fico feliz em parabenizar minha filha por chegar à idade adulta e acolhê-la IMEDIATAMENTE no negócio de família como parceira integral. Tenho a máxima confiança nela, da qual confio que vocês todos partilham.” Com o brinde completo, meu pai bebeu um gole, o que foi espelhado pelo salão, então aplausos soaram novamente.

Eu fui em direção ao palco, para a surpresa do meu pai. Quando subi para me juntar a ele, ele gesticulou que o espaço era meu e desceu.

— “Eu não conheço metade de vocês como gostaria e gosto de menos da metade de vocês a metade do que merecem” — comecei, recebendo risadinhas espalhadas das poucas pessoas que reconheceram a referência a “O Hobbit”. Frank McCourt, um leprechaun com quem meu irmão tinha feito negócios, estava visivelmente divertido, enquanto Sheena, a noiva do meu irmão, fingiu irritação e balançou o dedo para mim.

— Muito obrigada a todos por se juntarem a mim na minha festa de vinte e três anos e de debutante. — Eu brindei os reunidos e nós todos bebemos um gole. — Há dois anos, quando meu pai invocou o ritual no aniversário do meu irmão, eu fiquei chocada e decepcionada. Meu irmão estava trabalhando no negócio, fazendo acordos, desde que era menino e eu achava que tudo o que ele tinha que provar já fora provado fazia muito tempo.

“Eu fiquei surpresa quando, depois de ter completado sua ‘missão’, ele começou a ser tratado de outra maneira por todos na nossa comunidade. Até pela nossa própria família. Ele trabalhava bem barganhando para o meu pai antes, mas depois, todos o consideraram um homem feito. Tinha mudado de empregado exemplar, ou recipiente de nepotismo”, isso fez algumas pessoas rirem, “para uma força própria.

“Apesar de meu pai ter mudado de ideia sobre o valor de se passar por esse ritual, eu ainda o vejo. Até mesmo hoje, quando estamos celebrando o que deveria ser meu ‘amadurecimento’, eu sou tratada como a mão direita do meu pai ou do meu irmão, ao invés de uma força própria.” Nesse ponto, meu pai fez uma careta e abriu a boca para dizer algo.

“Portanto, eu entrei em contato com a deusa Estige e fiz o mesmo juramento sagrado que meu pai fez em favor do meu irmão. Eu não receberei qualquer assistência ou herança da minha família ou dos nossos contatos além de palavras de encorajamento até ter reunido uma fortuna própria que rivalize com a do meu pai e do meu irmão. ‘Eu sinto ter que anunciar que este é o fim. Estou indo embora. E deixo com vocês meu cordial adeus. Adeus.’”

E, com isso, desapareci da festa e me encontrei num ambiente urbano sombrio. O fedor de urina e lixo me atingiu. Saindo do beco em que tinha aparecido, olhei para a linha dos prédios contra o céu noturno, para uma torre alta com uma saliência no topo, o que reconheci como a Torre CN.

Toronto.
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Eu tinha passado pela Dundas Square e ia na direção sul pela Yonge Street. Meu irmão gostava de chamá-la de Time Square De Pobre. O Eaton Center estava fechado, mas imaginei que encontraria outro lugar na área onde passar a noite. Tinha quase chegado à Front Street quando um homem sujo pulou na minha frente do nada.

— Não me deixe congelando aqui fora hoje, docinho — disse ele, chegando perto de mim. O fedor de suor e fezes me acertou em cheio.

Sorrindo, eu disse:

— Sinto muito, eu mesma ando meio azarada esta noite, amigo. — Ergui as mãos para mostrar que não tinha bolsa nem nada. — Literalmente não tenho um tostão.

Ele se inclinou mais para perto e agarrou meu braço. Os dedos me apertaram dolorosamente e deixaram marcas de sujeira, o rosto se contorcendo de fúria. — Azar que sinta muito. Só preciso de vinte dólares. O que é que você tem escondido nesse vestido chique, festeira?

Eu gritei “Não!”, torci o braço para me livrar do aperto e me afastei dele. Aproveitando a surpresa, corri para a rua e quase fui atingida por um carro que freou com tudo para não me atropelar. O motorista enfiou a mão na buzina. Tomando cuidado com outros carros, atravessei correndo a rua.

Olhando por cima do ombro, vi o sem-teto atravessando a rua aos berros para me seguir. Uma placa neon num restaurante bem-iluminado o identificava como “O Fran’s”. Corri até lá e me esgueirei para dentro. O sem-teto ficou andando do lado de fora, ocasionalmente batendo na janela.

Uma recepcionista veio até mim, olhou para minhas roupas e para o braço sujo e perguntou com quantos eu estava. Depois de garantir que era só eu, ela me sentou ao balcão do restaurante ao estilo dos anos 50. A garçonete atrás do balcão me deu um cardápio e perguntou se queria um café.

— Só um copo d’água para começar, por favor — disse eu. Olhei para meu braço imundo e pensei em ir ao banheiro. Em vez disso, estudei o cardápio, esperando meu coração em disparada desacelerar. Olhando de esguelha para a janela da frente, fiz contato visual com o homem do lado de fora; ele ficou agitado outra vez e disse algo com raiva, mas eu não consegui escutar o quê.

— O que vai querer, querida? — perguntou a garçonete, parando do outro lado do balcão.

— Vou ser honesta com você — admiti. — Só entrei aqui porque aquele cara lá fora estava ficando agressivo. Não tenho dinheiro. Tudo bem eu ficar sentada aqui até ele ir embora?

Fazendo cara feia para mim, ela disse:

— Sinta-se à vontade para ficar o quanto quiser, SE fizer uma compra. Vá ficar na Union Station se não for comprar nada. Aqui não é lugar para vagabundos.

Eu olhei para o homem irritado na janela, então de volta para a garçonete. A careta dela ficou mais feia quando tentei meu sorriso mais charmoso.

— Estou com medo do cara lá fora — disse eu. Olhei rapidamente para meu braço sujo. — Posso só me lavar no banheiro e vou embora assim que ele sumir?

— O banheiro é só para clientes — disse ela. — Vai ter que ir embora se não for comprar nada. — Eu olhei desconfortavelmente para a entrada.

— Traga um café para ela, por minha conta — disse o homem ao meu lado. Com um sorriso enjoativo, ele me olhou dos pés à cabeça e disse:

— Fico feliz em ajudar uma donzela em apuros. Meu nome é Henry. — Ele estendeu a mão.

Apertando a mão dele, eu me apresentei. — A noite está um pouco mais agitada do que eu planejava — disse eu. Meu pulso tinha quase voltado ao normal, aquele era um perigo mais familiar. A garçonete bufou irritada, colocou um copo de café na minha frente e o encheu. — Quer com o quê, querida? — perguntou friamente.

— Assim está bom, obrigada — respondi.

— Devia comer umas calorias quando tiver a chance — aconselhou Henry. Ele piscou para mim. — Quem sabe o que a noite ainda reserva.

— Bom conselho — concordei. — Creme e açúcar duplos, por favor. Se me der licença, vou me limpar e já volto. — Senti o olhar fixo de Henry em mim enquanto ia em direção ao banheiro.

Retornei alguns minutos depois. Henry me encarava enquanto voltava. Eu ergui o braço limpo e disse:

— Já está melhor, obrigada outra vez. — Sentando-me, tomei um gole do café.

— Perfeito — disse ele. Chegou mais perto de mim no banco fixo. — Então, como se meteu nessa enrascada?

Eu comecei a explicar os eventos na minha festa, mas enquanto explicava que minha família mexia com mercadorias e serviços ocultistas havia séculos, ele perdeu o interesse e me interrompeu.

— E o que está fazendo aqui em Toronto? — perguntou.

— Estou aqui completamente inesperadamente, na verdade — respondi. — Várias vezes ao longo d...

Ele me interrompeu outra vez e disse:

— Está ficando onde?

Eu avaliei Henry. Tivera reuniões produtivas com gente que disparara um alarme ou dois durante a conversa, mas me interromper repetidamente e mudar de assunto com rapidez não era bom sinal. Na minha experiência, as pessoas que faziam isso estavam correndo para chegar a um lugar específico na conversa, geralmente algo do próprio benefício. Acontece muito com vendedores fraudulentos ou artistas do engate.

Meu pai e meu irmão têm um mau-hábito de criticar mau-comportamento como esse quando o encontram. Defendem a posição dizendo que como é que as pessoas podem melhorar se não se apontarem os erros que estão cometendo? Segundo minha experiência, criticar os outros é um erro fatal quando se está tentando fazer amigos. Quer a pessoa esteja certa ou errada, jamais vai te perdoar pela crítica.
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